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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO: SÍFILIS CONGÊNITA E PRÉ-NATAL NO ESTADO DO CEARÁ, 2019-2021
1Karine Kimberlly Rocha da Fonsêca; 2Alane da Silva Oliveira; 3Marilene Alves Oliveira Guanabara.
1,2	Enfermeira, Universidade Federal do Ceará- UFC, Fortaleza, Ceará, Brasil. 3Enfermeira, Universidade de Fortaleza– UNIFOR, Fortaleza, Ceará, Brasil.
E-mail do Autor Principal: karinekimberllyr@gmail.com  
Eixo Temático: Neonatologia em Saúde
Introdução: A sífilis congênita é uma doença com amplo espectro clínico e pode se manifestar desde as formas assintomáticas ou oligossintomáticas até às formas graves, com quadros sépticos, óbitos fetais e neonatais. A transmissão de mãe para filho da sífilis em mulheres não tratadas é de 70 a 100% nas fases primária e secundária da doença, reduzindo-se para aproximadamente 30% nas fases tardias da infecção materna (latente tardia e terciária) e não há transmissão pelo leite materno. Outrossim, a Sífilis Congênita pode ser considerada uma doença prevenível, mediante o acesso precoce à testagem durante o pré-natal e ao tratamento adequado das gestantes positivas, incluindo o tratamento do parceiro. Objetivo: Traçar  o  perfil  epidemiológico  dos  casos  notificados de  sífilis  congênita no estado do Ceará. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo. Os dados epidemiológicos foram obtidos a partir do banco de dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Foram utilizados dados de notificações de casos confirmados de Sífilis congênita e realização de pré-natal no Estado do Ceará entre os anos de 2019 a 2021. Para análise, foi obtido uma tabela para melhor visualização dos dados. Resultados e Discussão: No período de 2019 a 2021 foram confirmados 1.487 casos de sífilis em crianças cujas mães realizaram o Pré-natal, sendo 6 casos no ano de 2019; 911 no ano de 2020 e 570 em 2021. Já para casos confirmados em mães que não realizaram o Pré-natal obteve-se um total de 197, o ano de 2019 não informa dados; 127 casos confirmados em 2020; e 70 em 2021. Para casos ignorados/brancos, somam um total de 60 de 2019 a 2021, 2019 consta sem informação; 37 em 2020, e 23 em 2021. Nota-se que o total de casos confirmados em mulheres que realizaram e não realizaram o Pré-natal no ano de 2020, é superior aos demais. Sendo que o manejo adequado da sífilis na gestação implica a identificação precoce da gestante infectada e do seu tratamento adequado e oportuno.Um agravamento da situação no Brasil é a falta de notificação de casos da doença tanto na gestante, quanto na criança. Considerações Finais: Encontrou-se alta incidência de Sífilis Congênita no Estado do Ceará, sugerindo falhas na atenção ao pré-natal e, principalmente, revelando tratamentos inadequados tanto da gestante, quanto dos parceiros quando são diagnosticados. Assim, surge a necessidade de melhorar as estratégias para reduzir a transmissão da sífilis congênita, como o tratamento e acompanhamento adequado tanto da gestante, quanto do seu parceiro. Além disso, fica claro que a assistência prestada no Pré-natal pode colaborar para desfechos mais favoráveis quando adequada e de qualidade. 
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